
não recolher informações que lhe desfigurassem a suavida-

de interior.

Candura inviolável e ignorância completa.

Santa inocência e inaptidão absoluta.

Chega, porém, o dia em que o genitor, naturalmen-

te vinculado a interêsses outros, se ausenta compulsória-

mente do lar e, tangido pela necessidade, o mõço é obrigado

a entrar na corrente da vida comum.

Homem feito, sofre o conflito da readaptação, que lhe

rasga a carne e a alma, para que se lhe recupere o tempo

perdido e o filho acaba enxergando insânia e crueldade

onde o pai supunha cultivar preservação e carinho.

A imagem ilustra claramente a necessidade da encarna-

ção e da reencarnação do espirito nos mundos inumeráveis

da imensidade cósmica, de maneira a que se lhe apurem

as qualidades e se lhe institua a responsabilidade na cons-

ciência.

Dificuldades e lutas semelham materiais didáticos na

escola ou andaimes na construção; amealhada a cultura ou

levantado o edifício, desaparecem uns e outros.

Abençoemos, pois, as disciplinas e as provas com que

a Infinita Sabedoria nos acrisolam as fôrças, enrijando-nos

o caráter.

Ingenuidade é predicado encantador na personalidade,

mas se o trabalho não a transfigura em tesouro de expe-

riência, laboriosamente adquirido, não passará de flor pre-

ciosa a confundir-se no pó da terra, ao primeiro golpe de

vento.
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Pacificação

“Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados

filhos de Deus.” — Jesus — MATEUS, 5: 9.

*

“Mas que queria Jesus dizer por estas palavras: “Bem-

-aventurados os que são brandos porque possuirão a Ter-

ra”, tendo recomendado aos homens que renunciassem aos

bens déste mundo e havendo-lhes prometido os do Céu?

Enquanto aguarda os bens do Céu, tem o homem ne-

cessidade dos da Terra para viver. Apenas, o que êle lhe

recomenda é que não ligue a êstes últimos mais importância

que aos primeiros.” — Cap. IX, 5.

amigo ausente.

Informaste algo, com discrição e bondade, salientando

a parte boa que o distingue, e, sem colocar o assunto no

prato da intriga, edificaste em silêncio, a harmonia possível.

x

Surpreendeste pequeninos deveres a cumprir, na esfe-

ra de obrigações que te não competem.

Sem qualquer impulso de reprimenda, atendeste a se-

melhantes tarefas, por ti mesmo, na certeza de que todos

temos distrações lamentáveis. á

Anotaste a falta do companheiro.

Esqueceste tôda preocupação de censura, diligenciando

substituí-lo em serviço, sem alardear superioridade.

us

Assinalaste o êrro do vizinho.

do



Foges de divulgar-lhe a infelicidade e dispões-te a au-

xiliá-lo no momento preciso, sem exibição de virtude.

Recebeste queixas amargas a te ferirem injustamente.

Sabes ouvi-las com paciência, abstendo-te de impelir os

irmãos do caminho às teias da sombra, trabalhando since-

ramente por desfazê-las,

Caluniaram-te abertamente, incendiando-te a vida.

Toleras serenamente todos os golpes, sem animosidade

ou revide e, respondendo com mais ampla abnegação, no

exercício das boas obras, dissipas a conceituação infeliz dos

teus detratores.

Descobriste a existência de companheiros iludidos ou

obsidiados que se fazem motivos de perturbação ou de es-

cândalo, no plantio do bem ou na seara da luz.

Decerto, não lhes aplaudes a inconsciência, mas não

lhes agravas o desequilíbrio, através do sarcasmo, e oras

por êles, amparando-lhes o reajuste, pelo pensamento re-

novador,
x

Se assim procedes, classificas-te, em verdade, entre os

pacificadores abençoados pelo Divino Mestre, compreen-

dendo, afinal, que a criatura humana, isoladamente, não

consegue garantir a paz do mundo, no entanto, cada um

de nós pode e deve manter a paz dentro de si.
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Amenidade

“Bem-aventurados os mansos porque êles herdarão a Terra.”
— Jesus — Mateus, 5: 5.

ve

“A benevolência para com os seus semelhantes, fruto do
amor ao próximo, produz a afabililade e a doçura, que lhe
são as formas de manifestar-se.” — Cap. IX, 6.

See sim, as ocasiões em que tôdas as fôrças da

alma se fazem tensas, semelhando cargas de explosi-

vos, prestes a serem detonadas pelo gatilho da bõca...

Momentos de reação, diante do mal, em que a fagulha da

mágoa assoma do íntimo, aviventada pelo sôópro do deses-

pêro...

Entretanto, mesmo que a indignação se te afigure jus-
tificada, reflete para falar,

A palavra não foi criada para converter-se em raio da

morte,

Imagina-te no lugar do interlocutor.

Se houve deficiência no concurso de outrem, recorda

os acontecimentos em que o êrro impensado te marcou a

presença; se algum companheiro falhou, involuntâriamente,

na obrigação, pensa nas horas difíceis, em que não pudeste

guardar fidelidade ao dever.

Em qualquer obstáculo, pondera que a cólera é bomba

de rastilho curto, comprometendo a estabilidade e a eleva-
ção da vida onde estoura.
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